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Resumo 
A qualidade e o rigor científico das pesquisas que os estudantes do curso de 
Ciências da Educação da universidade Jean Piaget-Praia, realizam no âmbito da 
elaboração das monografias é o que se propõe conhecer, a partir da avaliação dos 
próprios estudantes, com o desenvolvimento do presente trabalho. Para o efeito, 
procedeu-se à uma recolha de dados junto àquele público-alvo, que são 
igualmente tidos em termos comparado com os resultados de um estudo 
anteriormente realizado no âmbito de um trabalho de investigação tutelado, com 
os estudantes das instituições de ensino superior do país.   
Três são as preocupações que devem ser assumidos na busca da qualidade e do 
rigor científico das pesquisas, designadamente as preocupações de ordem 
epistemológica, metodológica e ética. Estas estiveram presentes na realização do 
trabalho junto aos estudantes. 
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Introdução 
A massificação do ensino superior que se assiste actualmente fez aumentar a 
quantidade de monografias produzidas pelos estudantes, enquanto actividade de 
iniciação a pesquisa, nos cursos de graduação, versando temáticas e problemas 
diversos, com enfoques metodológicos e contextuais também diversos. 
Nesse contexto, um novo imperativo se coloca na produção desses trabalhos - a 
qualidade e o rigor científico- que merecem ser observados em todas as fases da 
sua realização. 
A busca desse desiderato coloca a todos quantos estejam envolvidos nas pesquisas, 
quer orientando-as, quer realizando-as, perante um conjunto de preocupações de 
ordem epistemológica, metodológica e ética, enquanto vectores que orientam e 
determinam a qualidade e rigor científico nas pesquisas. 
                                                
1 Docente da área de Ciências da Educação na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde  
Bacharel em História, no ISE, Licenciada em Ciências da Educação na Universidade Jean Piaget e 
Doutoranda em Educação e Desenvolvimento Humano na Universidade de Santiago de Compostela, 
faculdade de Ciências da Educação, departamento de Teoria e História da Educação. 
Enquanto docente/orientadora de algumas pesquisas feitas pelos estudantes do 
curso de Ciências da Educação na Universidade Jean Piaget – Praia, algumas 
questões se me colocam com muita frequência: 
Ø Qual é a importância que os estudantes atribuem à essas pesquisas? 
Ø Seguem essas pesquisas os parâmetros de qualidade requeridos num 
trabalho científico? 
Ø Como avaliam os alunos, a qualidade das suas pesquisas? 
As respostas às questões são encontradas na percepção ordinária dos estudantes 
sobre a qualidade e o rigor científico que se requer de uma monografia. Assim, 
com o objectivo de conhecer o sentido atribuído a qualidade daquelas pesquisas, 
procedeu-se a uma recolha de dados através de um inquérito por questionário do 
tipo semi-aberto junto aos alunos do primeiro ao quarto ano do curso, cujos 
resultados ora se analisa. 
1-A qualidade nas pesquisas dos estudantes 
O termo qualidade no campo educativo é de certo modo recente e situa-se nos 
inícios da década de oitenta, altura em que se assiste a uma viragem nas políticas da 
educação, passando de uma lógica de expansão/massificação do ensino para uma 
política de qualidade do ensino. 
Apesar dessa intenção, o termo qualidade, segundo Casassus (2009), não tem sido 
debatido de modo que seja revestido de conteúdo. Partiu-se do pressuposto que 
toda a gente sabe o que é a qualidade na educação, de tal modo que quando se 
formula políticas educativas2 basta enunciar que é para melhorar a qualidade na 
educação e imediatamente é aceite pelas autoridades. 
                                                
2 Entende-se por Políticas Educativa, o resultado de uma série de discussões que envolve a 
sociedade, assim como análise crítica de marcos filosóficos, ideológicos, situacional e pedagógico que 
permitem compreender as condições locais, facilitar a identificação de necessidades e a determinação 
de prioridades, estabelecendo claramente os objectivos e as finalidades a alcançar. Carvalho (2008) 
 
 
À semelhança do que acontece com outras áreas de produção da informação e do 
conhecimento, o ensino superior começa a ser pressionada a aumentar o nível dos 
seus resultados, de forma a preparar cidadãos capazes de responder aos desafios da 
globalização económica e do rápido desenvolvimento tecnológico. 
A busca da qualidade na educação tem nos últimos anos produzido um volume 
considerável de publicações, tentando explicar o que é e como alcançar a tão 
almejada qualidade, o que depende do sistema social em que o sistema educativo se 
inscreve. 
Mais do que nunca se assiste a uma grande parceria entre o capital cultural e o 
capital económico em todos os sectores da sociedade, criando uma certa 
cumplicidade entre as instituições de formação e o mercado de trabalho. Por isso a 
busca da qualidade deve ser uma constante quando se persegue um sistema 
educativo de qualidade e um subsistema de pesquisa de qualidade. 
Corroborando com Santana Vega (2003), o sistema educativo deve contribuir 
através da formação dos professores, dos programas, da inovação e investigação 
educativa, da função directiva e da avaliação do próprio sistema, para que os 
indicadores de qualidade se articulem e sirvam de referência para as instituições.  
Prosseguindo, a autora (idem), defende a existência de um conjunto de factores que 
entram em jogo quando se busca a qualidade educativa, nomeadamente os 
métodos de ensino, os conteúdos, a organização e funcionamento dos centros, os 
procedimentos de avaliação, a formação dos professores e suas condições de 
trabalho, bem como a natureza e fluidez da relação entre as instituições de ensino e 
o contexto social. 
Neste sentido, destaca como um dos factores mais relevantes, a capacidade da 
equipa directiva de analisar as iniciativas da comunidade educativa, impulsionando 
projectos e estabelecendo sistemas de comunicação para resolver problemas 
atinentes ao contexto social. Conclui ainda que os critérios democráticos de formar 
cidadãos e não clientes, com juizo crítico, responsáveis dos seus actos, solidários, 
que valem de uma ética de convivência, devem ser o caminho na busca da 
qualidade. 
Na mesma perspectiva, Casassus (2009), afirma que uma educação de qualidade 
tem a ver, essencialmente, com a capacidade que a instituição tem para facilitar que 
as pessoas se transformem em melhores pessoas e a sociedade em melhor 
sociedade. Para este autor, o nível de qualidade de uma instituição é proporcional a 
profundidade de análises que se coloca a disposição dos alunos, do tipo de 
perguntas que eles possam colocar, do tipo de projectos em que possam envolver e 
do tipo de problemas que são capazes de resolver. 
A lógica do ensino superior actual exige uma nova visão em termos de qualidade 
que articule a massificação do ensino com a formação de profissionais de alto 
nível, uma educação idónea que actualize os conhecimentos e adquire novas 
aptidões baseadas na criatividade, construtividade e actualidade. 
Para que a actividade de pesquisa se desenvolva dentro das instituições de ensino 
superior é necessário que àqueles que a administrem tenham sobre ela um 
conhecimento profundo e examinem o conteúdo real da filosofia da 
indissolubilidade ensino/pesquisa.  
As instituições de ensino superior são desafiadas a proporcionar a todos quantos 
nelas procuram formação a possibilidade de construir posições críticas perante o 
saber construído e de edificar saberes alternativos, numa ruptura com o saber 
estático e acumulativo. 
Contudo, verifica-se que algumas instituições de ensino superior tendem a 
distanciar-se nas suas práticas pedagógicas e de pesquisa do tempo histórico e dos 
espaços sociais onde estão inseridos, como se dessa forma pudessem tornar menos 
vulneráveis aos males e desafios do seu meio. 
Neste ponto, Caride e Vargas, (2002), analisam criticamente esta postura, 
mostrando que: 
(…)ante esta supuesta indiferencia, cabe recordar que muchos de los males que 
nos afectan, pasaron y pasan mucho más por una educación displicente con 
estas circunstancias  que por un combate de las múltiples incoherencias que han 
deparado en términos pedagógicos y humanos. (idem, p.18) 
É comum acreditar que só há qualidade nas instituições de ensino superior quando 
todos os seus professores vestem a camisa de pesquisadores. Relativamente à esta 
matéria uma posição diferente é encontrada em Schwartzman (1980), que aponta 
outras pistas de qualidade no ensino superior. 
Para esse autor a qualidade no ensino superior mede-se através de: 
currículos bem cuidados, material didático bem preparado e em constante revisão, 
demonstrações do tipo científico para fins educacionais, programas periódicos de 
reciclagem e atualização de professores, todos estes meios podem melhorar 
consideravelmente o nível de formação profissional e gerar dados no sistema de 
educação universitária de massas, sem que para isto todos os professores sejam 
forçados a vestir a camisa, muitas vezes falsa, de pesquisadores. (idem, s/p.) 
Os supostos de qualidade nas universidades divergem de acordo com a percepção 
ordinária, dos estudantes, famílias, empresários e políticos, e burocrática da 
administração e equipas educativas, que determinam os seus índices de qualidade. 
Porém, todas indicam como fundamento de qualidade para o ensino superior uma 
formação de alto nível dos seus colaboradores, ligando e religando a actividade 
académica a pesquisa. 
Para se criar ambientes propícios à investigação de alto nível, o que realmente 
conduz ao desenvolvimento, é necessário que as condições de trabalho sejam 
apropriadas e que haja importantes incentivos que motivem os investigadores e 
pessoal académico, por forma a se interligar as actividades de pesquisa com as 
actividades pedagógicas conexas. Esses incentivos não devem restringir-se a 
questões remuneratórias, passando igualmente pela necessidade de se publicar e 
divulgar os resultados alcançados com as pesquisas realizadas. 
1.1- Parâmetros de avaliação de qualidade das pesquisas 
A qualidade de uma pesquisa passa por um trabalho devidamente planificado, em 
que os dados sejam recolhidos mediante procedimentos rigorosos, que a análise 
seja densa e fundamentada e que o relatório descreva claramente o processo 
seguido e os resultados alcançados. 
Para se caracterizar uma pesquisa como sendo de boa qualidade é preciso analisar 
um conjunto de critérios. Alguns são de ordem mais clássica, como o da validade, 
da fidedignidade e da generalização, característicos da validação das pesquisas 
quantitativas positivistas ou naturalistas, e outros de ordem mais actual, como o da 
triangulação de métodos e de sujeitos e o da relevância social, característicos da 
validação das pesquisas qualitativas.  
Para André (2001), existe um conjunto de parâmetros que permitem determinar  a 
qualidade das pesquisas em educação, nomeadamente, objecto definido, objectivos 
e questões claramente formulados, metodologia adequada aos objectivos, 
procedimentos metodológicos suficientemente descritos e justificados, e análise 
densa e fundamentada dos dados. 
Na avaliação de uma pesquisa de acordo com esses parâmetros importa assegurar 
se o projecto culminou numa acção, se o problema e os procedimentos seguidos 
permitiram chegar aos resultados desejados, se as afirmações foram devidamente 
sustentadas, se as múltiplas perspectivas e interesses dos participantes foram 
contemplados, se a pesquisa levou os participantes a conhecerem melhor a 
realidade de modo a transformá-la e se os problemas e os resultados provocaram 
debate. 
Em sentido idêntico, Tuckman (2000), aponta alguns aspectos considerados 
critérios essenciais na avaliação da qualidade de uma pesquisa, como a clareza e 
precisão na definição do problema, a qualidade da bibliografia no que respeita a 
clareza, extensão e actualidade, a revisão crítica tecnicamente correcta da literatura, 
as conclusões significativas e importantes, e a adequação dos métodos e técnicas de 
análise das variáveis. 
Nesta perspectiva, torna-se importante potenciar as pesquisas dos estudantes, com 
recurso àqueles critérios e parâmetros de qualidade, de modo a que os resultados 
prestem para religar os conhecimentos académicos a realidade social e indiquem 
estratégias adequadas a resolução dos problemas sobre que se pesquisa, partilhando 
assim das ideias de Morin (1999), segundo as quais: 
Se queremos um conhecimento segmentário, encerrado sobre um objecto, com o 
único fim de o manipularmos, podemos eliminar toda a preocupação de religar, de 
contextualizar, globalizar. Porém, se queremos um conhecimento pertinente, 
precisamos de religar, contextualizar, globalizar as nossas informações e os nossos 
saberes, portanto de procurar um conhecimento complexo. (...).  (idem, p.497) 
Esse conhecimento complexo advém de um pensamento reflexivo, do domínio 
das competências e do culto da produtividade criteriosa, que passa necessariamente 
pelo domínio das metodologias de pesquisa, que permitem articular as várias áreas 
do conhecimento, definidos a partir de um quadro teórico interactivo e sistémico. 
Segundo Moigne (1996), os inputs provenientes do meio são transformados pelos 
conhecimentos adquirido na acção formadora, através de uma postura crítica do 
pesquisador, para depois serem devolvidos à esse meio os outputs de forma 
enriquecida e útil. 
1.2- A qualidade das pesquisas na perspectiva dos estudantes  
 
A qualidade das pesquisas que realizam uma boa apreciação positiva por parte 
dosudantes que,  na ordem do 66%, a qualificaram de boa, conforme os dados 
constantes do gráfico que se segue. 
 
Gráfico 1 - Qualidade das pesquisas 
  
Ao se proceder à uma correlação com alguns itens pré-definidos, os respondentes 
do questionário consideraram que o que mais confere qualidade as pesquisas são 
os bons conhecimentos metodológicos e a contextualização das pesquisas, como se 
pode ler no gráfico 2. 
 
 
Gráfico 2- Itens que definem a qualidade das pesquisas 
Ao considerarem aqueles dois aspectos como fundamentais, concordam de certo 
modo com alguns dos parâmetros de qualidade defendido por André (2001), como 
o dos procedimentos metodológicos suficientemente definidos, e por santana Vega 
(2003), como o da relevância do contexto social e a sua relação com as instituições 
de ensino. 
Questionados sobre a filosofia da indissolubilidade ensino-pesquisa, uma maioria 
de 87.9% dos estudantes consideram existir uma forte relação entre os 
conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso com a actividade de pesquisa 
conexa, no pressuposto de que é a partir da definição de um quadro teórico e 
conceptual, é que se desenha um projecto de pesquisa. Consideram ainda existir 
em muitas disciplinas um esforço no sentido de religar as actividades pedagógicas 
com as de pesquisa. Essa posição é maioritariamente assumida pelos alunos do 3º e 
4º anos. Os do 1º e 2º anos já não comungam da mesma percepção. 
Questionados se estariam de acordo com a disponibilização dos trabalhos com 
nota igual ou superior a 15 valores para consulta pública, e se isso incentivaria a 
busca da qualidade, responderam quase que por unanimidade de forma favorável, 
defendendo uma medida dessa natureza como factor de estímulo. 
O envolvimento dos estudantes nas actividades de pesquisa muito tem a ver com a 
cultura académica3 das universidades que possa lhes proporcionar a construção de 
conhecimentos ligados ao seu tempo histórico e a realidade social onde se inserem. 
Com esses resultados, mostrou-se conveniente estabelecer um paralelo com dados 
de uma pesquisa realizada alguns anos atrás com estudantes das várias instituições 
do ensino superior em Cabo Verde, onde defenderam igualmente ser de boa 
qualidade as pesquisas que realizam, nos termos que se seguem: 
“Apresentam trabalhos cujos dados são fiéis representações da realidade, são 
contextualizados, e com orientação adequada em termos da metodologia cientifica.” 
“Empreedem esforços no processo de obtenção dos dados, na  diversificação de fontes, 
servindo-se sempre das forças vivas do meio envolvente, adquirindo assim  novos 
conhecimentos.” 
Aquele estudo contempla também a percepção de docentes que consideraram  de 
qualidade alguns trabalhos de pesquisa, com a justificação de que: “incidem sobre 
aspectos reais e muito concretos da nossa realidade, trazendo alguns aspectos inovadores e 
pormenorizados que por vezes escapam aos investigadores exprimentados”. Mas que, 
entretanto, encerram algum risco, quando não trabalhados com uma orientação 
metodológica adequada ou, carregados de plágio. 
                                                
3 Cultura académica são os discursos, as representações, as motivações, as normas éticas, as 
concepções, as visões, e as práticas institucionais dos atores universitarios. Schugurensky 
e Naidorf (2004). 
Por se tratar de uma actividade com reconhecida qualidade, como se depreende, 
importa que seja mantida a pesquisa académica, com um eventual maior peso no 
plano das actividades gerais, procurando sempre a qualidade desejada. 
2-Ética e rigor científico nas pesquisas dos estudantes 
A pesquisa tem a ver com a acção, que por sua vez busca um resultado, de 
qualidade que sirva para reponder as necessidade, quer humanas quer materiais. 
Neste contexto aparece o pesquisador interligando os conhecimentos teóricos 
adquidos nas universidades com a realidade histórico-social, na busca de soluções 
aos problemas identificados. No desenrolar dessa acção, o pesquisador constrói e 
serve-se de diversos instrumentos, que lhe permitam captar o real para apresentá-la 
de forma mais fiél possível. 
No desempenho desse papel o pesquisador pauta a sua actividade por uma ética 
assente em valores que lhe orientam. A este propósito, Witter (2010), mostra que a 
ética na pesquisa é um processo contínuo e que se desenvolve ao longo da vida 
académica que deve ser tido como propósito essencial na produção do 
conhecimento. Assim, sustenta que: 
a ética na pesquisa é um aprendizado que deve ser associado ao saber-fazer-poder 
da Ciência desde a pré-escola até a pós-graduação, esperando-se que os profissionais 
que usem e produzem conhecimentos científicos incluem no seu plano de 
actualização o aprimoramento constante sobre ética em ciência. Witter (2010, p. 10) 
O respeito aos princípios éticos está subjacente a todo e qualquer trabalho 
científico e garante um progresso digno do saber-fazer ciência, que sirva realmente 
ao homem. 
A ética deve ser observada em todas as fases da pesquisa, desde a escolha do tema, 
ideia ou problema de pesquisa até a fase da publicação dos resultados, quer junto 
da comunidade académica, quer junto da sociedade em geral. 
2.1- O pesquisador ético 
O ponto de referência para as questões de base ética é o código de Nuemberg de 
1947, aprimorado em 1964 com a Declaração de Helsinque, segundo Witter (2010) 
A formação ética recebida ao longo da vida influi na forma como o pesquisador 
trata os problemas éticos relacionados com a pesquisa. Por vezes se denota pouco 
cuidado formal com a ética na pesquisa, mas isto possivelemente tem a ver com a 
pouca cultura científica, conforme nos alude o referido autor. 
A relação ética-pesquisador começa desde cedo, na família, onde se observa os 
valores éticos subjacentes a acção, como respeitar o outro, respeitar os limites do 
que se pode ou fazer, não faltar com a informação, não apossar do alheio etc. 
Ao longo dos anos escolares espera-se que o estudante vá adquirindo 
comportamentos éticos. Para o autor (idem, p.15), “na universidade espera-se que o 
conhecimento ético-profissional e da pesquisa seja aprimorado em situações 
formais e informais.” 
Sublinha o mesmo que o conhecimento sobre a ética na pesquisa é um grande 
desafio e uma exigência que se coloca a todos quantos de uma forma ou de outra 
estejam envolvidos na pesquisa, quer no papel de pesquisador, quer no papel de 
respondentes de uma pesquisa, ou de simples consumidor dos resultados 
alcançados. 
A universidade Jean Piaget tem pautado pelo cumprimento dessa exigência, 
facultando a todos os estudantes uma formação que se pretende sólida nesta 
matéria, ao incluir em todos os curso a disciplina de Ética e Deontologia, logo nos 
primeiros anos do curso.  
A quando da realização das pesquisas, cabe ao orientador apresentar alguns 
aspectos éticos a serem cuidados pelos orientandos/pesquisadores na busca de 
novos saberes. A este respeito, encontra-se em Witter (2010, p.18), alguns aspectos 
considerados relevantes: 
Ética na escolha do tema. 
Na escolha do tema o pesquisador deve observar a ética quanto a própria 
necessidade, e as necessidades social, científica e instituicional. 
Ética na elaboração do projecto 
Neste aspecto é de se observar: 
 A ética do consumidor da ciência; 
 A ética na escolha do título; 
 A ética em relação aos participantes- definição dos termos de consentimento livre 
e esclarecido; 
 A ética na escolha dos instrumentos e 
 A ética em relação a competência do pesquisador; 
Ética na sua apresentação em eventos 
Importa aqui observar 
 A ética na elaboração do resumo; 
 A ética na apresentação oral e 
 A ética na assimilação de sugestões 
O respeito pelos princípios éticos em todas as fases da pesquisa, da produção ao 
consumo do conhecimento, conduz ao desenvolvimento pessoal, profissional e 
académico dos estudantes pesquisadores. 
Para assegurar a qualidade ética no saber-fazer pesquisa, torna-se imprescindível 
orientandos e orientadores motivados, com cuidados especiais garantidos durante 
as sessões de formação, desde a iniciação a actividade de pesquisa até ao 
pesquisador de carreira. 
Ainda a propósito da questão da ética na investigação educativa, Carrasco e 
Calderero Hernández (2000), defendem que qualquer trabalho científico, como 
qualquer outra actividade humana, deve ser regido por normas éticas, destacando 
um conjunto de normas a serem observadas, tais como: 
 Ser o consentimento dos sujeitos da investigação livre e consciente; cingir o uso 
das informações obtidas aos fins previstos; conhecerem os sujeitos da investigação 
a natureza dos instrumentos e as condições da investigação, garantir 
escrupulosamente aos sujeitos consultados a confidencialidade das suas 
informações, facultar o relatório da investigação quando solicitado, devendo ser a 
partida informados de eventual possibilidade 
2.1- A percepção dos estudantes sobre a ética na pesquisa 
 Questionados sobre os critérios éticos que devem nortear uma pesquisa, as 
respostas dos estudantes nos conduziram aos resultados constantes do gráfico 
seguinte. 
 
Gráfico3- Critérios éticos na pesquisa 
Da leitura do gráfico constata-se que para os estudantes a ausência de plágio e a 
honestidade na recolha dos dados são os aspectos que mais devem ser observados 
quando se pesquisa. 
Ao se cruzar esses dados com o ano de estudo em que se encontram, verifica-se 
que esses dois itens, ausência de plágio e honestidade na recolha dos dados, foram  
apontados maioritariamente pelos alunos do terceiro e quarto ano, enquanto que o 
item confidencialidade para protecção das fontes de informação é mais defendida 
pelos alunos do primeiro ano. Já os alunos do segundo ano são mais eclécticos na 
escolha dos itens.  
Estabelecendo uma vez mais uma comparação com o estudo realizados anos atrás, 
pode-se concluir que a preocupação dos estudantes com a ética na pesquisa cinge-
se basicamnte na ausência do plágio. 
Correlacionando as percepções dos estudantes com os aspectos teóricos 
referenciados no trabalho, é de se concluir pela necessidade de trabalhar na 
disciplina de Ética, os outros aspectos igualmente importantes, mas ainda não 
assimilados teoricamente pelos alunos de modo a adoptar uma melhor atitude ética 
na realização das suas pesquisas. É que os dados recolhidos não permitem concluir 
se os alunos estejam tão conscientes de que as atitudes e os valores éticos devem 
ser observados em todas as fases da pesquisa. 
2.2- Origor científico na perspectiva dos estudantes 
Os alunos do curso de Ciências da Educação dispõem de um maior número de 
disciplinas relacionadas com as metodologias de trabalho científico o que os deixa 
a princípio melhor preparados para a realização das suas pesquisas. Disciplinas 
como Fundamentos de Pesquisa em educação e Métodos e técnicas de Pesquisa em educação são 
introduzidas logo no segundo semestre do primeiro ano e no segundo semestre do 
terceiro ano respectivamente. 
Questionados sobre o que determina o rigor científico de uma pesquisa, os 
estudantes de um modo geral apontaram a metodologia cuidada como sendo a 
mais relevante. Entretanto, para os alunos do quarto ano as citações correctas é o 
que mais confere rigor científico as pesquisas 
 
Gráfico 4- Critérios que indicam rigor científico na pesquisa 
Ao se estabelecer uma relação com o já referido trabalho realizado anos atrás,  
nota-se que enquanto uma maioria de 77% dos estudantes do curso de Ciências da 
educação inquiridos no âmbito deste trabalho defendem que nas pesquisas 
observam com rigor a metodologia científica, já os daquele estudo não denotam a 
mesma percepção. Esses defendem o rigor científico como sendo medido através 
de: “métodos e técnicas de pesquisa adequados; boa organização e estruturação do 
trabalho; fidelidade na recolha dos dados e boa orientação”. 
De um modo geral para os estudantes o rigor científico prende-se a honestidade 
intelectual do pesquisador, a responsabilidade na produção das conclusões, a 
escolha adequada dos métodos e técnicas de pesquisa, a credibilidade das fontes 
primárias, e boa organização dos dados. 
3- Outros aspectos tidos na avaliação da qualidade e rigor científico 
das pesquisas 
Apesar da própria natureza desta investigação não permitir desenvolver um 
trabalho mais alargado, teve-se neste trabalho a preocupação de verificar outros 
aspectos considerados igualmente importantes, como a finalidade e importância 
que os estudantes atribuem a pesquisa monografica que realizam. Neste particular 
alcançou-se os resultados constante do gráfico seguinte. 
 
Gráfico5- Importância atribuida as pesquisas 
Os alunos do curso de Ciências da educação da Universidade Jean Piaget, 
consideram maioritariamente, 68%, que se atribui muita importância as 
pesquisas/monografias realizadas, quer por parte destes, quer por parte da 
Instituição que lhe tem como um requisito fundamental para a conclusão do curso. 
O grau de importância foi também medido com uma questão sobre a finalidade da 
pesquisa para esses estudantes. Explicam esses que a actividade de pesquisa é o 
melhor momento na vida académica, permitindo-lhes uma construção mais 
autónoma do conhecimento, o que conduz a descoberta de coisas novas, de 
encontrar novas respostas as questões levantadas, bem como ao seu 
desenvolvimento pessoal. 
Cruzando esse item com o ano de estudo, tem-se nos alunos do primeiro e quarto 
ano aqueles que atribuem maior importância as pesquisas, já os alunos do terceiro 
ano atribuem pouca importância as pesquisas apontando a falta de aproveitamento 
que se dá a todo o esforço empreendido. 
Neste ponto, uma outra questão se colocou aos estudantes, desta feita sobre 
medidas de valorização das suas pesquisas. Responderam os estudantes, 
selecionando entre um conjunto de itens facultados. 
 
Gráfico 6- Formas de Valorização das pesquisas 
Estes dados oferecem uma leitura interessante na medida em que para esses 
estudantes a melhor forma de valorização das pesquisas é através do seu 
aproveitamento nas aulas, o que de certa forma contraria a forma como a 
Universidade vem valorizando-as, através da defesa pública. 
Quanto a sua exposição para consulta na biblioteca, pode-se notar que uma boa 
franja desses estudantes, 29%, consideram-na uma forma de valorização, mas aqui 
deve-se fazer a ressalva de que nem todos os trabalhos são ali expostos, e aqueles 
que forem indicados para sua exposição na biblioteca devem respeitar a tabela de 
temporalidade para depois serem arquivados. 
A finalidade da pesquisa é na percepção dos estudantes para gerar conhecimentos 
gerais, organizados, válidos e transmissíveis, para se fazer questionamentos 
sistemáticos, críticos e criativos e ainda para aplicabilidade e utilidade social. 
Finalmente se pretendeu saber dos alunos o que esperam de um orientador da 
pesquisa, e de um modo geral as respostam giraram em torno desses três aspectos: 
competência, responsabilidade e tolerância. Sendo a tolerância e o respeito os 
aspectos mais apontados pelos estudantes do quarto ano, que estão já na fase de 
elaboração das suas memórias e convivem com o orientador. 
Os alunos do terceiro ano que já preparam para iniciar as suas pesquisas  destacam 
a competência como o critério de maior relevo na orientação das pesquisas. 
 
A guisa de conclusão 
Em jeito de conclusão dizer que a qualidade dos trabalhos de pesquisa dos 
estudantes do curso em apreço requer  um maior cuidado na metodologia de 
pesquisa, de modo a que os procedimentos metodológicos sejam adequados aos 
objectivos e que os projectos culminem em acções, e estudantes comprometidos 
com valores e atitudes éticos que trancendem os conteúdos científicos e se projecta 
sobre o seu desenvolvimentos pessoal e social. 
O conhecimento construído a partir das pesquisas precisa ser partilhado e 
aproveitado de modo mais alargado em âmbitos de desenvolvimento académico, 
que se requer integral e comprometido com os problemas da nossa realidade 
histórica e social. 
Das análises teóricas e das percepções dos estudantes, a forma que mais parece 
adequada para potenciar a actividade de pesquisa baseada no suposto de qualidade 
é a construção de projectos político-pedagógicos que contemple de modo decisivo 
a interdependência entre ensino pesquisa e a extensão. 
Para se alcançar a qualidade e o rigor científico nas pesquisas realizadas pelos 
estudantes há que, primeiramente, religar a acitividade pedagógica com a actividade 
de pesquisa, observando três critérios fundamentais: epistemológico, referente ao 
tipo de conhecimento que se quer produzir; metodológico, referente aos cuidados 
com os instrumentos de recolha e análise dos dados; ético, referente ao modo de 
colaboração em todas as fases da pesquisa. 
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